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(Re)lendo Gramsci: da
novidade teórico-
política marxista do
século XX à fecunda
via analítica dos
enigmas do poder no
século XXI
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RESUMO
Este artigo integra um empreendimento coletivo para estudo
do pensamento de Antonio Gramsci, em busca de pistas
para analisar enigmas do poder na vida contemporânea.
Tendo como referência central o conceito de hegemonia,
deste pensador, faço uma (re)leitura da sua obra. Retomo,
assim, estudos que realizei nos anos 1980, reafirmando,
aqui, uma interpretação de hegemonia como direção e do-
minio, envolvendo consenso e força, no contexto de rela-
ções inter classes e entre classes. Focalizo, também, o
conceito de revolução passiva como uma estratégia dos
dominantes para absorver movimentos e lutas democráti-
co-populares que ousem ameaçar o seu poder.

Final da década
1970/ início dos anos 80:
viviam-se na cena brasileira
processos de democrati-
zação que se afirmavam com
o declínio da ditadura militar
e seu tempo de arbítrio e de
repressão. A democratização
apontava na perspectiva da
ampliação da política,
conquistada nas múltiplas
formas de luta que marcam,
em nossa história recente, o
momento chamado de rearti-
culação da sociedade civil.

É neste cená rio sócio-
político que o pensamento
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expressivo crescimento no curso da década de
1980. Na ótica do tradutor de suas obras e um
dos maiores elifusores de Gramsci no Brasil,
Carlos Nelson Coutinho, em capítulo de livro
publicado em 1988:

ABSTRACT
This article makes part of a collective effort for the study of
the thought of Antonio Gramcsi, in the search for clues to
analyze power enigmas in contemporary life. Having as a
central reference the thinker's concept of hegemony, Iembark
on a (re)reading of his work. I recover, thus, studies I had
concluded in the 1980s, by reaffirming an interpretation of
hegemony as both direction and dominion, involving
consensus and force, in the context of within and be!ween
class relations. I focus, also, on the notion of passive
revolution as a strategy of lhe dominators to coopt movements
and democratic-popular struggles that dare to challenge its
power.

de renouaçâo teórica e po-
lítica que hoje ldécadaãol
envolve a esquerda brasi-
leira 0988:10'5).

À época, mais preci-
samente 1979/1980, mes-
tranda de Serviço Social na
PUC-R}, tomei contato com
as obras gramscianas que
me abriram um instigante
horizonte ele análise. Como
pesquisadora da produção
de Serviço Social cenrrada
na questão da transforma-
ção social - trabalho social
- encontrei em Gramsci um
fecundo caminho para
pensar / repensar as possi-
bilidades de contribuição
de uma prática profissional
que trabalha o "social" no
processo político de trans-
foi-mação da sociedade.
E, assim, expressava, ali, o
meu argumento central:

Para Gramsci, a transformação do
modo de produção não se faz apenas
no econômico e pelo econômico, nem
tampouco. é fruto exclusiuo da vonta-
de revolucionária. A transformaçào
social é concebida como um processo
global que se faz simultaneamente no
terreno econômico e ideológico, atra-
vés da luta política. É 11aatividade po-
lítica enquanto atividade que faz o

Gramsci conquistou um espaço própria
na vida intelectual brasileira, tornando-
se uma força viva e um ponto obrigato-
rio de referência no complexo processo
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nexo orgânico entre o econômico e o
ideologico que se desenvolve a ação
transformadora das relações sociais
(CARVALHO, 1983: 31)

Mergulhei, com paixão e enorme paciência,
no universo teórico-político de Gramsci,
procurando desvendar o seu tecido analítico. E
compreendi que a teoria gra mscia na da
transformação social estava consubstanciada
sobremodo na sua discussão sobre begemonia.
A rigor, a noção de hegemonia constitui um dos
pilares conceituais do pensamento de Gramsci.

Com este "fio condutor" no decifrar da
obra g ra mxc ia n a . estudei o conceito de
hegemonia nos seus livros então disponíveis em
português: Introduçâo à Filosofia da Práxis,
Concepção Dialética da História; Maquiaoel. a
Política e o Estado Moderno, Os Intelectuais e a
Organização da Cultura; e Alguns Temas da
Questão Meridional. Simultaneamente, percorri
vias interpretativas de estudiosos do pensamento
gramsciano. Christine Buci-Glucksmann; icola
Badaloni; Hugues Portelli; Luciano Gruppi;]ean-
Marc Piotte, Maria Antonieta Macciocchi e Miriam
Limoeiro Cardoso.

Fui construindo, assim, uma interpretação
do que denominei A Teoria Grarnsciana de
Transformação Social, apresentando-a como
primeira parte da minha dissertação de mestrado,
depois publicada, em 1983, pela Cortez Editora,
com o título A Questão da Transformação e o
Trabalho Social- LI ma anâli 'egrarnsciana. Como
eixo estrururante desta interpretação, sustento uma
ese: em Gramsci, begemonia é concebida como
direção e domínio de classe na relação dialética
consenso/força. Em verdade, hegemonia exige a
adesão em torno de uma classe, seja por suas
frações de classe, seja por outra classe, implicando
Jois processos a se complementarem. coesão por
»posiçâo no interior da própria classe: domínio
ta relação entre classes.

Esta visão da hegemonia em Gramsci como
direção e domínio é contestada por Carlos Nelson
Coutinho, em seu livro Gramsci= um estudo sobre

~O("'o...... .,::,
seu pensamento político, publicado em 1989. Nesta
obra, Coutinho reafirma sua interpretação
grarnsciana da begemonia como direção política,
consenso, na busca de aliados. Em suas palavras:

( ...) no âmbito e através da sociedade ci-
vil, as classes buscam exercer sua
Hegemonia. ou seja. buscam ganhar ali-
ados para suas posições mediante a dire-
ção política e o consenso (COUTINHO,
1989:77).

Argumenta que o domínio se efetiva em
processo específico de exercício de uma ditadura
mediante coerção, desenvolvido por meio da
sociedade política (COUTI HO, 1989).

Assim, em uma nota, no capítulo 5. da
referida obra, Carlos Nelson Coutinho situa esta
minha interpretação de hegemonia como "síntese
da ditadura e do consenso", assumida por Perry
Anderson, em capítulo do livro As antinomias
de Gramsci. E afirma ser esta uma "equivocada
concepção de Hegemonia" (COUTI HO, 1989:
87). Abre-se, assim, uma polêmica a exigir
(re ileituras e debates.

as últimas décadas, o Brasil vem se
constituindo na confluência contraditória de dois
processos básicos: a democratização e a inserção
do país na nova ordem do capital, no âmbito do
que se convencionou chamar "ajuste estrutural
brasileiro" I.

Em meados da década de 90, então cursando
o doutorado em Sociologia na UFC, mergulhei,
com profundidade, no tecido sócio-político da
vida brasileira, pesquísando o processo de inserção
do país na nova ordem do capital. um cuidadoso
esforço investigativo, focalizei o meu olhar no
processo da "história brasileira se fazendo",
tentando acompanhar o ritmo cotidiano da
experiência de ajuste. Buscava, assim, responder
a lima demanda histórica de análise, tentando
compreender as redefinições do capitalismo nos
circuitos da mundialização do capital.

Ao longo do percurso desta incursão
analítica no cenário contemporâneo, fui formulando
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um conjunto de questões, materializando
inquietações, perplexidades e dilemas.

Em ricos momentos de discussões e
reflexões, compartilhei estas questões com o
sociólogo Lucio Oliver Costilla - então professor
visitante do Departamento de Ciências Sociais
da UFC - nascendo a idéia de ministrarmos,
juntos, uma disciplina no âmbito da Sociologia
Política, tendo como eixo temático "Gramsci e a
Globalização". Definimos como questão
deflagradora de estudos: Considerando as
transformações do cenário contemporâneo nos
percursos da mundializaçâo do capital, até que
ponto asformulaçôes de Antonio Gramsci abrem
uiasfecundas de interpretação para as ciências
sociais, hoje?

A disciplina, oferecida a estudantes do
mestra do e do doutorado do Programa de Pós-
Graduação em Sociologia da UFC, no 1º período
letivo de 2003, congregou um grupo que, de fato,
assumiu conosco a proposta de estudo sobre o
pensamento de Gramsci, construindo um processo
investigativo em torno do pensamento de Gramsci.
Neste empreendimento de leituras e debates,
contávamos com um precioso instrumento para
adentrarmos, com propriedade, na construção
teórico-histórica gramscíana: a edição brasileira
dos Cadernos do Cárcere, organizada por Carlos

elson Coutinho, com a colaboração de Marco
Aurélio Nogueira e de Luiz Sérgio Henriques, em
uma coletânea de 6 volumes, publicada pela
Civilização Brasileira-.

Assim, no cenário de transformações
contemporâneas, no âmbito de um novo momento
do capitalismo, comecei a fazer uma (re ileitura do
pensamento de Gramsci. Em verdade, é uma leitura
da maturidade, marcada por duas condições
favoráveis: - a interlocuçào permanente com Lúcio
Costilla e o debate semanal com mestrandos e
doutorandos que cursavam a disciplina, assumindo-
a como um processo de pesquisa; o estudo na
nova edição dos Cadernos do Cárcere, tendo em
seus seis volumes uma configuração integral da
obra gramsciana em seus 29 cadernos temáticos,
então, bem diferente da década de 70/80, quando
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os leitores de Gramsci dispunham apenas do acesso
a determinadas partes dos Cadernos, organizadas
em determinadas obras básicas.

Ao longo do 1Q período letivo de 2003,
empreendi uma (re ileitura da obra gramsciana,
trabalhando, de forma sistemática, três volumes
específicos da "nova edição": Introdução ao
estudo dafilosofia. Afilosofia de Benedetto Croce
(volume O; Notas sobre o Estado e a Política
(volume 3); O Risorp,imento. Notas sobre a
História da Itália (volume 5).

Nessa leitura, focalizei especificamente, a
construção do processo hegernôníco, reafirmando,
em relação a esta nova edição, a perspectiva da
hegemonia como direção e domínio, tecida nas
relações interclasses e entreclasses. Adentrando
em determinados "cadernos especiais" da reflexão
gramsciana do cárcere, fui consolidando esta visão
de hegemonia na articulação do consenso e da
coerção. E, de fato, acredito ser esta a grande
novidade gramsciana: pensar a conquista do poder
de uma classe na sociedade capitalista nesta
articulação dialétíca da persuasão e da coerção.

Esta concepção de begemonia abre uma
via fecunda para decifrar os enigmas do poder
no século XXI: uma sociedade rnediática, eivada
de ideologia sob a alegativa do não-ideológico;
uma sociedade na qual as guerras - recurso limite
da força - constituem uma alternativa de afirmação
do poder da considerada "potência hegemônica";
uma sociedade em que tempo e espaço virtuais
impõem formas novas de sociabilidade; uma
sociedade que se configura como um sistema-
mundo no qual tudo é mercadoria, sustentando-
se em uma sede inesgotável de consumo; uma
sociedade que funciona e se mantém fazendo
"descartáveis" amplos segmentos de trabalhadores
que não se indignam e não se mobilizam; uma
sociedade permeada por violências que se
banalizam e se naturalizam no dia-a-dia; uma
sociedade com uma crescente população excluída
de uma vida digna, com formas perversas de
inclusão; uma sociedade que manipula desejos,
sonhos, cria necessidades, "formara" pessoas,
integrando-as aos circuitos do capital; uma
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.iedade na qual se vivencia a generalização de
ma democracia .em crise; uma sociedade em
ue segmentos "marginais" começam a ocupar a
ena pública, reivindicando o direito à igualdade
.1 diferença; uma sociedade na qual se constituem

vos dire itos , ampliando o horizonte de
lania; uma sociedade que cria movimentos

redes que se organizam em torno de uma
comum, para além das demarcações

.-....~~,...:;:iFicas;uma sociedade que começa a articular

s globais de resistência à dominação do
t,11.

Enfim, a concepção de hegemonia
ciana se mostra contemporânea como via

eflexão e debate, apontando alternativas para
re pensar do "fazer político" em meio às

. nças, perplexidades e tensões do nosso
. Assim, ganha atualidade o pensamento

gliatti: a ciência a que nos reenvia a obra
rarnsci, não é uma ciência de evasão que
dona e 01113 do alto os deveres da luta
lata, mas é continuação, expansão de um
»ite político que compromete todas as
J todas as capacidades, a sua liberdade,
própria existência.
E .sa visão gramsciana, ampla, de
nonia, na tesxitura da persuasão e da

r ':ia, da ideologia e da força, da direção
ectual-rnoral e do domínio parece delinear
horizonte para a luta política neste
lento, marcado por uma incerteza teórica e

lírica na perspectiva da su peraçã o do
alísmo '.
Em verdade, o pensamento de Gramsci -

iruído na reflexão permanente da história
da e da história presente - é plenamente

emporâneo no seu fio condutor: a busca de
I lhos para a construção do socialismo no

dente.

cando um campo analítico:
as introdutórias

Antonio Gra msci , militante revolucionário
en .ador marxista italiano do século XX,

construiu a parte mais expressiva do seu
pensamento - o seu legado teórico-político para
gerações - nos cárceres do fascismo de Mussolini.
De fato, é uma "obra do cárcere", produzida no
decurso de 6 anos - de 1929 a 19354 - em meio
aos tormentos da prisão e às debilidades da
doença, sustentada na paixão política de deixar
uma obra "para a eternidade'" que decifrasse os
labirintos do poder, iluminando caminhos para a
construção da Revolução Socialista no Ocidente".
No seu trabalho intelectual, Gramsci efetiva
plenamente o nexo essencial entre teoria e política:
a práxis fecundava o seu pensamento, o ardor
revolucionário movia-o a sistematizar reflexões
em busca de vias revolucionárias, no século XX,
em sociedades com peculiaridades ocidentais.

A preocupação com a chamada questão
do poder atravessa o pensamento de Grarnsci,
desde a juventude - em sua produção, sobretudo
jornalística, até a maturidade nos escritos do
cárcere". É perseguindo o desvendamento dos
enigmas do poder que Gramsci constrói a sua
concepção de hegernonia, de fato, o eixo central
dos Cadernos de Cárcere.

Inegavelmente, nos seus estudos sobre o
poder, consubstanciados na análise da
hegemonia, Grarnsci, desenvolvendo reflexões
a partir de Marx, introduz inovações na teoria
política do século XX, abrindo uma fértil via de
pesquisa: o poder relaciona/R. Especificando-
se o conceito de hegemonia, tem-se configurada
a tese segundo a qual o poder não é uma "coisa",
mas processo construido nas relações. A rigor,
para tratar de hegemonia Gramsci toma como
referência relações no interior das classes e entre
as classes, examinando relações de direção e de
domínio de classe sobre grupos afins, ou de
classes sociais entre si 9 .

A noção de hegemonia gramsciana é uma
contribuição analítica que atravessa o século XX e
mantém sua atualidade no século XXI.Para adentrar
na dimensão inovadora e original desta análise,
cabe fazer algumas demarcações introdutórias.

o decifrar dos enigmas do poder na
perspectiva ela hegemonia, o foco analítico de
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Gramsci está centrado nas sociedades capitalistas
complexas, nas quais a dominação burguesa se
efetiva via ditaduras, mas, sobretudo, através ela
forma mais eficaz de domínio político da
burguesia: a República Parlamentar. É esta a
forma sob a qual a burguesia, no seu conjunto,
exerce o domínio através do Estado e das suas
instituições representativas. Este esforço da
reflexão grarnsciana em desvendar os processos
de hegemonia da burguesia se dá no sentido de
delimitar a via mais eficaz para a construção da
hegernonia da classe dominada nas sociedades
ocidentais, especificamente na sociedade italiana.

Ao mergulhar no desvendamento da
hegemonia em sociedades ocidentais, Gramsci
quer delimitar um caminho peculiar para a
construção da hegemonia do proletariado,
convicto da capacidade orgânica das classes
trabalhadoras de construírem a nova "civiltá". Esta
empreitada reflexiva de Gramsci é a expressão
da sua busca de uma via para o socialismo no
Ocidente, de uma alternativa para o processo
revolucionário de massa. Movido pela paixão
política e amargando a derrota do movimento
operário e de socialistas e comunistas italianos,
batidos pelo fascismo de Mussolini, Gramsci
assume, no início do século XX - pós 1ª guerra
mundial e nos aprisionamentos do marxismo
vulgar da II Internacional - o desafio de chegar a
uma concepção de revolução que atendesse às
especificidaeles das sociedades do Ocidente:

(. ..) [sociedades] em que havia entre
Estado e sociedade civil uma justa
relação e. CLO oscilar o Estado. podia-se
imediata me n te reconhecer uma
robu sta estrutura da sociedade civil.
O Estado era apenas u ma trincheira
avançada, por trás da qual se situava
uma robusta cadeia de fortalezas e
casamatas 10.

as tematizações sobre hegemonia,
consubstanciadas numa concepção inovadora no
âmbito do marxismo, Antonio Gramsci retoma
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Lênin, procurando resgatar das posições leninistas
aspectos políticos e históricos que apontem para
novos ru mo s !". Assim, atribui a Lênin a
elaboração teórica da hegernonía, afirmando que
o princípio teórico-prático da hegemonia é a
maior contribuição teórica de Ilitch (Lênin) à
filosofia da práxis. Grarnsci parte, então, de um
conceito de hegemonia de origem leninista,
reforrnulando-o e enriquecendo-o!'. De acordo
com Ingrao,

(. ..) nas posições de Gramsci já existe
algo que não só 'seleciona' determina-
dos aspectos do leninismo. privilegian-
do-os diante de outros, mas que tamhém
força' o sentido deles e os desenuoloe.
Ele encaminha uma inovação em rela-
ção a Lên in, mas sem abandonar o
patrimônio positivo contido no leni-
nisrno (I GRAO, 2002).

Em verdade, Gramsci, ao longo de todo o
seu pensamento, estabelece um diálogo com
Lênin, caminhando, de forma criativa, em trilhas
leninistas, trazendo aportes de pensadores
italianos, numa ousada tessitura de história e
política, o que resulta numa análise original cuja
vitalidade vem atravessando tempos. Parafraseando
Cogniot, eu diria que se tem "em Gramsci os
traços de um discípulo de Lênin verdadeiramente
criador" (COGNIOT, 1978).

Na decifração da criação teórico-política
gramsciana em busca ele sua interpretação do
poder, uma "chave de leitura" fundamental é
considerar a sua permanente interlocução com
outros pensadores italianos. Assim, Gramsci
constrói uma ousada contribuição (re nrabalhando,
no horizonte do marxismo, apertes de Maquiavel,
Vico, Fabriola, Croce, Sorel, Fortunato,
Gentile,Bordiga. Particularmente, faz de Benedetto
Croce um elos seus maiores interlocutores, numa
polêmica permanente e criativa. A rigor, é
impossível querer compreender Gramsci sem
considerar Croce, ou seja, Croce está na vigorosa
crítica de Gramsci, permeando toda a sua obra.
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essa original tessitura do pensamento
italiano, na lógica marxista, a produção
gr a rnscia na tem uma marca indelével: a
uinculaçâo orgânica entre política e história.
Assim, acompanhando o percurso interno cio
raciocínio de Gramsci, percebe-se, com nitidez,
a cautela expositiua que privilegia hipóteses
inrerpret a t iuas, ao invés de esquemas
generalizantes, induzindo à caracterização de um
procedimento tipicamente grarnsciano: de um
fenômeno definido corno um pa rad igrna
interpretativo mais geral, que, por sua vez, deve
ser verificado concretamente à luz de específicas
exernplificações históricas 1:\.

Nesta perspectiva cio vínculo entre política
e história, o centro da reflexão, em Gramsci,
sempre foi ocupado pelo político e nào pelo
social. De fato, ao tornar a História como campo
de reflexão, Gramsci recusa-se a destronar o
político do centro dessa História 11. Em seu
método de trabalho, Gramsci procura "extrair"
dos acontecimentos históricos princípios gerais
da ciência e da arte política I". O político é o fio
condutor da vida e do pensamento revolucionário
de Antonio Gramsci, encarnado na sua busca
incessante e apaixonada de uma via para o
socialismo no Ocidente.

Hegemonia no exercício do poder:
direção e domínio

Fiel ao seu método de pensar princípios
gerais da ciência e da arte política com base nos
acontecimentos históricos, Gramsci, refletindo sobre
o Risorgimcnto Italiano - mais especificamente
sobre ··0 problema da direção política na formação
e no desenvolvimento da nação e do Estado
Moderno na Itália" - enuncia o que denomina de
"critério metodológico sobre o qual se deve basear
o próprio exame":

(..J a supremacia de urn grupo social
se manifesta de dois modos, como 'do-
minto e como 'direçáo intelectual e
moral". Um grupo social domina os

grupos adversários, que visa a 'liqui-
dar ou a submeter inclusive com a
força armada, e dirige os grupos afins
e aliados 16

Em verdade, Grarnsci aqui enuncia o cem e
de sua concepção de hegemonia, qual seja: a
hegemonia de uma classe se efetiva na
articu lação entre direção político-ideológica e
domínio. É neste ponto que está o inovador da
concepção grarnsciana: demarcar na tessitura da
hegemonia os processos de direção e de
domínio, na relação dialética consenso/força.

A idéia de articulação entre o consenso e
a força nos processos de construção do poder é
uma tese recorrente nas análises grarnscianas.

o ensaio Americanismo e Fordismo, ao refletir
sobre mudanças no mundo do trabalho, Gramsci
declara:

(. ..) foi relativamente fácil racionalizar
a produção e o trabalho, combinando
habilmente a força (destruição do
sindicalismo operário com base territo-
rial) com a persuasão (altos salários, be-
neficios sociais diversos, propaganda
ideológica e política habilidosissima), e
conseguindo deslocar. sobre o eixo da
produção, toda a vida do país. A Hege-
monia nasce da fáhrica e não tem ne-
cessidade, para se exercer; senão de uma
quantidade mínima de intermediários
prcfissionais da política e da ideologia 17.

E, mais adiante, ao discutir a questão dos
altos salários no modo de organização fordísta,
volta a enfatizar a exigência da articulação entre
força e consenso:

c ..) A adaptação aos novos métodos de
produção e de trabalho não pode dar-
se apenas através da coerção social (: ..)
o aparato de coerção necessário, para
obter o resultado pretendido, custaria
mais do que os altos salários. A coer-
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çâo deve por isso ser sabiamente com-
binada com a persuasão e com o con-
senso IR.

A rigor, ao longo das suas reflexões
histórico-teóricas, Gramsci distingue dois modos
de manifestação da hegernonia de uma classe
na sociedade:

· um, pela direção intelectual e moral que
se faz através da persuasão, promovendo a
adesão por meios ideológicos na formação de
um consenso de classe;

· outro, pelo domínio que supõe o acesso
ao poder e o uso da força, compreendendo a
função coercitiva.

Logo, a hegemonia exige a adesão em
torno de uma classe, seja por suas frações de
classe, seja por outra classe, implicando:

· coesão P01' oposição, enquanto relação
no interior da própria classe entre asfrações de
classe sob a direção de uma delas, num processo
de distanciamento da outra classe fundamental,
o que instaura uma coesão de classe;

· domínio, enquanto relação entre classes
dominantes e dominada, o que instaura uma
adesão entre classes 19.

Esta distinção dos dois modos de tessitura
da hegemonia de uma classe é o diferencial - a
"pedra de toque" - na perspectiva gramsciana da
conquista do poder no interior da luta de classes.
De fato, Gramsci, ao mostrar que a hegernonia
pressupõe direção político-ideológica dos grupos
afins e aliados e domínio dos grupos adversários,
permite conceber algo até então não considerado
no pensamento marxista revolucionário: a
perspectiva processual de construção política da
hegemonia com a possibilidade efetiva das
classes subalternas começarem o seu processo
hegemônico, ainda na ordem do capital,
construindo a sua direção político-ideológica,
fazendo-se dirigente dos grupos afins e aliados,
inclusive, como uma das principais condições
para a conquista do poder. Sustenta Gramsci, ao
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discutir a questão da direção política no embate
entre "Moderados" e "Partido de Ação',zo nos
processos de desenvolvimento da nação e do
Estado Moderno na Itália:

(. ..) um grupo social pode e, aliás. deve
ser dirigente já antes de conquistar o
poder governamental (esta é uma das
condições principais para a própria
conquista do poder); depois, quando
exerce o poder e mesmo se o mantém
fortemente nas mãos. torna-se domi-
nante mas deve continuar a ser tarn-
bém dirigente",

É este um avanço no interior do pensamento
marxista. Gramsci nega a hegemonia somente a
partir do acesso ao poder governamental,
argumentando:

[que] pode e deve haver uma atividade
begemônica mesmo antes da ida ao
poder e que não se deve contar apenas
com a força material que o poder con-
fere para exercer uma direção efica:il~

Este enfoque grarnsciano, segundo o qual
"não se deve contar apenas com a força material
que o poder confere", abre uma instigante via
na discussão estratégica da hegemonia das
classes subalternas. a exigência histórica de uma
transformação ideológica-à. Tal transformação
significa, concretamente, a superação do domínio
ideológico imposto aos dominados, "como
cimento", na unificação do bloco social-", A rigor,
esta superação vai se efetivando com o
desenvolvimento de uma atitude crítica que
permite às classes dominadas "romper a unidade
baseada na ideologia tradicional, sem cuja ruptura
a força nova não poderia adquirir consciência
da própria personalidade índependente=". E,
nessa ruptura, a classe dominada vai construindo
sua própria concepção de mundo, atingindo um
nível de organização e autonomia que lhe dá
condições de avançar na luta pela conquista do
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mínio político, materializado na conquista do
er governamental. Em verdade, este processo

e ruptura/construção é a conquista da
onornia da classe dominada na ordem do
iral, gestando-se, assim, uma "força dotada
ardor cornbatívo que se pode fazer avançar

do se julga que uma situação é favorável.
ta força organizada e preparada para avançar
embate é o elemento decisivo de cada

:1 ':10. Logo, a tarefa essencial na construção
recesso hegemônico das classes subalternas,
ciedade capitalista,

c..) consiste em dedicar-se, de modo
sistemático e paciente a formar essa
força, desenvolvê-Ia, torná-Ia cada vez
mais homogênea, compacta e consci-
ente de si 2ú.

o ampliar as perspectivas de construção
ezemonia através da articulação entre direção
mínio afirmando, assim, a possibilidade de

zernonia das classes dominadas, Gramsci tem
xata dimensão do lugar social distinto das

,~_~,,-_,-dominantes e das classes subalternas, no
de forças a lhes conferir diferentes

ibilidades "de fazerem a sua história". E,
'do pela sua paixão política de pensar
régias para a hegemonia dos dominados,

r ulha na compreensão das suas condições
ivas de fazer a sua própria história nas
ões de força com os dominantes. E Gramsci

e e, sistemática e permanentemente, sobre os
minantes. Ao fazê-lo, está como que
minando o "terreno do adversário" e,
ultanearnente, idealizando estratégias para a

nova constituir a sua autonomia líbertadora.
i scutir, no Caderno 25, o que denomina Às

, en' da história/História dos Grupos Sociais
lternos, Gramsci configura como "critérios

método":

A unidade histórica das classes dirigen-
tes acontece 110 Estado e a história
delas é, essencialmente, a história dos

Estados e dos grupos de Estados. Mas
não se deve acreditar que tal unidade
seja puramente jurídica e política, ain-
da que também estaforma de unidade
tenha sua importância, e não somente
formal: a unidade bistáricafundamen-
tal, por seu caráter concreto, é o resul-
tado das relações orgânicas entre
Estado ou sociedade política e 'socie-
dade civil', As classes subalternas, por
definição, não são unificadas e não po-
dem se unificar enquanto não pude-
l-em se tornar 'Estado '. sua história,
portanto, está entrelaçada à da socie-
dade civil, é uma função 'desagregada'
e descontinua da história da sociedade
civil e, por este caminho, da história dos
Estados ou grupos de Estados 27,

É importante atentar para esta demarcação
gramsciana: a história das classes dirigentes é a
história dos Estados, sendo o espaço estatal o
locus privilegiado da sua organização onde estas
classes atuam, garantindo a sua unificação no
âmbito das relações entre sociedade política e
sociedade civil. Já as classes subalternas atuam,
prioritariamente, na sociedade civil, construindo
uma história descontínua e desagregada: é a
história de luta nos embates por uma unidade
que só se efetiva com o domínio do Estado. Esta
diferença de locus de atuação é um fator decisivo
em termos de delimitar estratégias e formas de
luta na constituição de processos hegernônicos.
A rigor, esta é uma expressão da luta de classes
que revela possibilidades e limites de forças sociais
que, pelo seu próprio lugar na ordem do capital,
constroem suas histórias de forma própria: os
dominantes no centro da história, dispondo de
todos os aparelhos estatais e todas as regalias
oficiais; os subalternos às margens da história,
atuando nas trincheiras da sociedade civil.

Aprofundando "critérios metodológicos"
nesta análise dos que estão "às margens da
história", Gramsci chega à conclusão de que,
em termos de relações de força, no sentido de
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se pensar os caminhos da luta dos dominados
pela hegemonia,

A história dos grupos sociais subalter-
110.'1 é necessariamente desagregada e
episôdtca. É indubitáoel que, na ativi-
dade histórica destes grupos, existe ten-
dência à unificaçào, ainda que em
termos provisórios, mas esta tendência
é continuamente rompida pela inicia-
tiva dos grupos dominantes e. portan-
to, só pode ser demonstrada com o ciclo
histórico encerrado, se este se encerra
com sucesso. Os grupos subalternos
sofrem sempre a iniciativa dos grupos
dominantes. mesmo quando se rebe-
Iam e insu rgem: só a vitória 'perma-
nente" rompe, e não imediatamente. a
subordinação 28.

Nessa análise, Gramsci chama atenção para
a variável intervenção dos dominantes na bistôria
dos grupos subalternos, ao mesmo tempo em
que adverte: mesmo nos momentos de
insurreição, os dominados sofrem sempre a
iniciativa dos grupos dominantes. É essa uma
dimensão da própria subordinação que só se
rompe com a vitória permanente. Esta interfe-
rência efetiva da classe dirigente no grupo
adversário está encarnada na história italiana,
mais precisamente, nas conexões entre as
correntes políticas do Risorgimento. "Modera-
dos" e "Partido de Açào,,29. Em suas análises
políticas da historiografia da Itália, afirma
Gramsci:

(. ..) bistoricamente o Partido de Ação
foi guiado pelos Moderados: a afirma-
ção atribuída a Vitor Ernanuel Il de 'ter
no bolso' o Partido de Ação, ou algo
semelhante, é praticamente exata, e
não só pelos contatos pessoais do Rei
com Garibaldi, mas porque, de fato, o
Partido de Ação foi dirigido 'indireta-
mente' por Cauour e o Rei 30.
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E Gramsci examina a inserção política
diferenciada dos chefes de cada um dos
agrupamentos - Cavour dos Moderados e
Mazzini e Garibaldi do Partido de Ação - como
um elemento a interferir nos rumos da vida
italiana, a partir de 1848, via Risorgimento, nas
formas e nos limites em que ele se realiza,
encarnando uma "revolução sem revolução", ou
seja, uma reuoiuçâo passiva:

( ... ) deve-se considerar que, enquanto
Cauour tinha consciência de sua mis-
são (pelo menos em certa medida), já
que compreendia a missão de Mazzini,
este parece que não tinha consciência
nem de sua própria missão nem da
missão de Cauour. se. ao contrário,
Mazzini tivesse tido tal consciência, isto
é, se tivesse sido u m político realista e
não um apóstolo iluminado (ou seja,
se não tivesse sido Mazzini J. o equili-
brio resultante da confluência das duas
atividades teria sido diferente. mais fa-
vorável ao Mazzinismo: isto é, o Esta-
do Italiano teria se constituído em bases
menos atrasadas e mais modernas 31 .

A partir dessa interpretação das forças
políticas encarnadas nos Moderados e no Partido
de Ação, Gramsci considera a interferência dos
dominantes na história dos grupos dominados como
uma decorrência esperada. Em suas palavras:

De resto, isto era 'normal " dada a es-
trutura e a função dos grupos sociais
representados pelos Moderados, das
quais os Moderados eram a camada
dirigente, os intelectuais em sentido
orgânico. Para o Partido de Açào, o
problema se apresentava de modo di-
verso e diferentes sistemas organizatioos
deveriam ter sido empregados 32.

Em verdade, Grarnsci chama atenção para
a diferença essencial no processo de organização
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classes dominantes e das classes subalternas,
sociedade italiana, particularmente no
exro da onda revolucionária de 1848 que

alta a Europa e. de modo peculiar, a Itália:
dominantes organizados num partido

dicional, orgânico / regular, os Moderados,
111 líderes racionalmente formados; as classes

.ternas, organizadas numa onda popular,
íderes improvisados, surgidos ao acaso.
Grarnscí, nesse processo de constituição

. ual, as forças tradicionais, orgânicas,
absorvendo as forças revolucionárias

organização de massa, reafirmando sua
. oral. política, intelectual. Nas palavras

::=:::lpirio Grarnsci,

qualquer modo, o decorrer do pro-
- do Risorgirnento, ainda que tenha
minado a importância enorme do
I i nento "demagógico" de massa,

ideres surgidos ao acaso, improoi-
.atlas, etc. na realidadefoi retomado pe-
Iasforças tradicionais orgânicas, isto é.
pelos partidosformados há mais tempo.
com elaboração racional dos líderes, etc.
Em todos os acontecimentos políticos
desse mesmo tipo, houve sempre o mes-
mo resultado (foi assim em 1830, na
França. com a predominância dos
orlcanistas sobre as forças populares
radicais democráticas, e tambémfoi as-
sim. no fundo, na Revolução Francesa
de 1 789. em que Napoleão representa.
em última análise. o triunfo das forças
burguesas orgânicas contra asforças pe-
queno-burguesas jacobinas). Da mes-
ma forma, na guerra mundial, o
predomínio dos velhos oficiais da reser-
oa. ete. (Sohre este assunto. c/ notas em
outros cadernos rI83}.) Em cada caso. a
ausência entre as forças radicais popu-
lares, de uma consciência da missão da
outra parte as impediu de ter plena
consciência da própria missão e, por-
tanto, de pesar no equilíbrio final das

forças conforme seu efetivo poder de
intervenção e.finalmente, de determi-
nar um resultado mais avançado,
num sentido de maior progresso e
modernidade 33.

Assim, a própria História ensina que a
construção da hegemonia das classes subalternas,
ainda na condição de subordinação, exige
considerar esse elemento da intervenção dos
dominantes, no sentido de ter consciência de tal
interferência e enfrentá-Ia nessa busca da unidade
provisória que vai se constituindo no exercício
da direção político-ideológica. É preciso, pois,
que os grupos subalternos estejam atentos às
iniciativas dos grupos dominantes de romper
com as suas lutas para afirmação da sua
autonomia como força nova que irrompe nas
trincheiras da sociedade civil, muitas vezes
absorvendo-as e neutralizando-as.

A construção da hegemonia dos grupos
subalternos fazendo a sua história na "cadeia de
fortalezas da sociedade civil" exige uma cuidadosa
e permanente análise das relações de força. Nesse
sentido, Gramsci faz uma recomendação, em
termos de pontos a serem devidamente avaliados
nos embates com os dominantes. Diz ele:

(...) deve-se estudar. 1) a formação ob-
jetiva dos grupos sociais subalternos,
através do desenvolvimento e das trans-
formações que se uerificam no mundo
da produção econômica, assim como
sua difusão quantitativa e sua origem
a partir de grupos sociais preexistentes,
cuja mentalidade, ideologia efins con-
servam por um certo tempo; 2) sua ade-
são ativa ou passiva às formações
políticas dominantes, as tentativas de
influir sobre os programas destas for-
mações para impor reivindicações
próprias e as consequências que tais
tentativas têm na determinação de
processos de decomposição e de
renovamento ou de nova formação;
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3) o nascimento de nooos partidos dos
grupos dominantes, para manter o C017-

senso e o controle dos grupos sociais S1l-

balternos, 4) asformações próprias dos
grupos subalternos para reivindicações
de caráter restrito e parcial; 5) as novas
formações que afirmam a au.tonomia
dos grupos subalternos, mas nos velhos
quadros, 6) asformações que afirmam
a autonomia integral, etc 34 .

De fato, é uma ambiciosa proposta de
estudo, buscando desvendar formas de constituição
dos grupos subalternos nas relações com os grupos
dominantes. Em verdade, Gramsci, ao pensar a
história dos suhalternos, movimenta e dá
conseqüência, em suas análises, à "perspectiva de
relações" - relação dominantes X dominados no
ritmo da bistôria - no sentido de que não se pode
pensar o processo de luta dos dominados sem
considerar as estratégias dos dominantes que,
inclusive, sempre assumem iniciativas, de diferentes
ordens, para desarticular o esforço de unificação
dos subalternos. Gramsci pensa o político em
processo, o "político se fazendo", buscando sempre
"chegar a uma justa análise das forças que atuam
na história de um determinado período e determinar
a relação entre e1as".3,.É a sua marca, expressa na
relação orgânica história/ política como fundamento
de suas "análises histórico-políticas".

Revolução Passiva:
revolução-restauração ou
"transformação a partir de cima"

Gramsci, em suas reflexões no cárcere,
efetiva uma verdadeira "etnografia crítica" nas
entranhas da vida italiana-", conseguindo
apropriar-se da tessitura dos processos
hegemônicos nas relações internas a cada classe
fundamental e nas relações que estas classes
mantêm entre si .37.

esse seu empreendimento reflexivo, a
chave analítica, segundo a qual "os grupos
subalternos sofrem sempre a iniciativa dos grupos
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dominantes", abre-lhe a via para a elaboração
da sua teoria da revolução passiva. Conforme
afirma Valentino Gerratana:

Em suas reflexões, Gramsci insiste em
deixar claro, que a teoria da revolu-
ção passiva não deve ser considerada
como programa. mas sim como crité-
rio de interpretação h isto riograficaõ",

as palavras do próprio Gramsci, ao alertar
para os perigos do tema da revolução passiva:

o tema da revolução passiva como in-
terpretação da Era do Risorgimento e
de qualquer época complexa de trans-
formações históricas. Utilidade e peri-
gos de tal tema. Perigo do derrotismo
histórico, ou seja. de indiferentismo
porque a formulação geral do proble-
ma pode fazer crer num fatalismo, etc,
mas a concepção permanece dialética,
isto é, pressupõe e até postula como ne-
cessária uma antítese vigorosa e que
ponha intransigentemente em campo
todas as suas possibilidades de explici-
tação. Portanto, não teoria da 'revolu-
ção passiva' como programa, como foi
nos liberais italianos do Risorgimento,
mas como critério de interpretação,
na ausência de outros elementos ati-
1I0S de modo dominante 39.

A rigor, em Grarnsci, a conceítuação de
revolução passiva permite captar, de maneira
exemplar, tanto o método de trabalho quanto a
relação entre paradigma interpretativo e
exemplificações históricas. Na (re )construçào
dessa ieléia, o autor argumenta claramente quanto
à oinculação orgânica entre política e história,
revelando-se o seu método ele extrair elos
acontecimentos históricos princípios gerais da
ciência e da arte políticas.

Mais especificamente, o conceito de
revolução passiva, nas teorizações ele Grarnsci,
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por base histórica um período preciso da
italiana, que ele interpreta genialmente como

Risorgimento. A esse respeito, afirma:

o Risorgintento c?um desenvolvimento
históricocomplexo e contradüôrio, que se
torna um todo a partir de todos os seus
elementos antitéticos, de seus protagonis-
tase de seusantagonistas, e suas lutas, da..1)

modificações recíprocas que as próprias
lutas determinam e até mesmo da fun-
ção dasforças passivas e latentes, como as
grandes massas agrícolas, além, natural-
mente, da função eminente das relações
internacionais. (Ele)se realizou sem 'ter-
ror', como 'revoluçãosem. reoolução', ou
seja, como 'revoluçãopassiva; operando
um Estado moderno (...) a~f!,obastardo e
um 'transformisrno 'molccular't".

um olhar etimológico, constata-se que
ramsci tomou emprestada a categoria revolução
ssirade historiadores italianos e deu-lhe outro

znificado. Mais precisamente, retomou-a como
estão de Vicenzo Couco que o atribui ao

imeiro período do Risorgirnento italiano",
rma Gramsci, ao concluir um dos fragmentos
que discute o conceito de reuoluçâo passiva,
caderno Miscelâneo 15:

(. ..) oponto departida deste estudo será
o trabalbo de Vicenzo Couco. mas é
evidente que a expressão de Couco a
respeito da Revolução Napolitana de
1 799 não passa de uma sugestão, por-
que o conceito foi completamente mo-
dificado e enriquecido '12.

Em Gramsci, o conceito de revolução passiva
. ume uma dimensão original em termos de

revolução-restauração". Nesta perspectiva, é:

(...) a expressão prática das necessida-
des da 'tese' de se desenvolver integral-
mente, até o ponto de conseguir

incorporar uma parte da própria antí-
tese, para não se deixar 'superar', isto
é, na oposição dialética somente a tese
desenvolve, na realidade. todas as suas
possibilidades de luta, até capturar os
supostos representantes da antítese 11.3.

Assim, tomando a revolução passiva como
critério de interpretação historiográfica, Gramsci
vincula este conceito às

(...) modificações moleculares, que, na
realidade, modificam progressivamente
a composição anterior das forças e,
portanto, transformam-se em matriz
de novas modificações 44.

No sentido de modificações moleculares,
a revolução passiva, no interior da análise
gramsciana, vincula-se a uma mudança na luta
política. No curso de sua pedagogia reflexiva,
tomando como referência histórica o Risorgimento
Italiano e, mais especificamente, as relações
Moderados X Partido de Ação, Gramsci levanta
uma questão-chave: (. ..) "existe uma identidade
absoluta entre guerra de posição e revolução
passiva?" Ou, pelo menos, existe ou pode ser
concebido todo um período histórico no qual os
dois conceitos devem se identificar, até o ponto
em que a guerra de posição volte a se transformar
em guerra manobrada? E conclui: "Deve-se formular
um juízo 'dinâmico' sobre as 'Restaurações' que
seriam uma 'astúcia da providencia' no sentido
de Vico" 4~.

E, refletindo sobre as Restaurações,
Gramsci estabelece o nexo orgânico entre
revolução passiva e guerra de posição,
explicitando-o em diferentes passagens dos
Cadernos do Cárcere". No caderno Miscelânea
15, § 11, Gramsci, ao concluir a configuração da
revolução passiva como desenvolvimento da
"tese" que incorpora parte da "antítese", esclarece:

(...) exatamente nisto consiste a revolu-
ção passiva ou revolução - restauração.

CARVALHO,ALBA MARIA PINHO DE 45
HEGEMONIA COMO VIA DE ACESSO AO PENSAMENTO DE GRAMSCI: UM FOCO NA. .. p.34 A 53.



DOSSIÊ GRAMSCI

Neste ponto. deve-se por certo conside-
rar a questão da passagem da luta po-
litica de 'guerra manobrada para
'guerra de posição'. o que, na Europa,
ocorreu depois de 1848 4~.

Este nexo "revolução passiva / guerra de
posição" enfatiza, justamente, uma forma de luta
política fundada em um trabalho sistemático,
cumulativo de mudanças moleculares pelo qual
os poderosos modificam, lentamente, as relações
de força para neutralizar os seus "inimigos de
baixo", construindo uma "transformação a partir
de cima", uma "transição pelo alto".

Em verdade, nos processos moleculares de
revolução passiva, os segmentos politicamente
hegemônicos da classe dominante e dirigente
tentam "meter no bolso" 18 os adversários e
opositores políticos, incorporando, inclusive,
parte de suas reivindicações, embora despojadas
de todo o "perigo revolucionário". É nesta
perspectiva que Nestor Kohan, em artigo sobre
Hegemonia em Gramsci, abre uma discussão
sobre revolução passiva com o sugestivo título:
"O inimigo toma a iniciativa". E, argumenta que
Gramsci elaborou a categoria "revolução
passiva", justamente, para pensar os momentos
difíceis nos quais "segmentos hegemônicos da
burguesia tentam, com medidas 'progressistas',
pôr-se à cabeça das mudanças, a fim de desarmar,
dividir e neutralizar os mais intransigentes e
radicais" ~9

De fato, Grarnsci teoriza sobre reuoluçâo
passiva, como chave interpretativa dos momentos
históricos de restauração que constituem épocas
complexas de transformações históricas. Assim
sendo, designa como revolução passiva aquela
"forma política pela qual as lutas sociais
encontram cenários bastante elásticos, de forma
a permitir que a burguesia ascenda ao poder
sem rupturas clamorosas't'"

Em fidelidade ao nexo história-política
que estrutura seu pensamento, Gramsci deixa
claro que essa estratégia política dos dominantes
da revolução passiva de "transformação pelo
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alto", no sentido de uma "revolução sem
revolução", exige considerar, com exatidão, o
problema da "relação entre condições objetivas
e condições subjetivas"?'. este sentido, alerta
que é preciso evitar que a questão seja formulada
em termos "intelectualistas" e não "histórico-
políticos". E afirma: "Parece evidente que jamais
podem faltar as chamadas condições subjetivas
quando existem as condições objetivas".

Especificando particularmente as condições
subjetiuas, Gramsci enfatiza a questão das
descobertas decorrentes da clareza teórica serem
incorporadas como consciência, no âmbito do
trabalho político, ou seja, não se limitarem a
revelações individuais, mas serem elementos da
consciência coletiva. Nas palavras do autor:

Efato pacifico que a 'clareza' intelectu-
al dos termos da luta é indispensâuel,
mas esta clareza é um valor político
quando se torna paixão difundida e é a
premissa de uma forte vontade. Nos úl-
timos tempos, em muitas publicações
sohre o Risorgimento, 'revelou-se' que
existiam personalidades que viam cla-
ro, etc.üembrar a valorização de Ornato
feita P01'Piero Gobetti), mas estas 'reve-
lações' destroem-se por si mesmas exa-
tamente por serem revelações; elas
demonstram que se tratava de elocu-
brações individuais. que hoje represen-
tam umaforma de 'juizo retrospectiuo'.
Na verdade. jamais se puseram ã prova
na realidade efetiva. jamais se tornaram
consciência popular-nacional difusa e
atuante.

A partir destas reflexões, Grarnsci volta o
foco para a discussão das condições subjetiva:
na revolução passiva, encarnada no Risorgimento
Italiano. E, na sua pedagogia expositiva, parte
de uma questão:

Entre o Partido de Ação e o Partido Mo-
derado, qual dos dois representou as 10r-
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ças subjetivas' efetiuas do Risorgimento?
Por certo, o Partido Moderado, e preci-
samente porque também teve consciên-
cia da missão do Partido de Ação: por
causa desta consciência, sua 'subjetiuida-
de' em de uma qualidade superior e mais
decisiva.

Imerso nesta via fundante história-política
e exige considerar a "relação condições
ietivas e condições subjetivas" na tessitura da

.stória , Gra msci vincula a sua teoria da
olução passiva à problemática marxista da

ição. Nesta perspectiva, resgata a Introdução
Crítica da Economia Política, de Marx,
larando: "Parece que a teoria da revolução
.iva é um corolário crítico necessário da

uçào à Crítica da Economia Política" ~2.

Assim, Gramsci explicita que o conceito
eroluçâo passira decorre de dois princípios
co-políticos básicos, enunciados por Marx

lurodução à Crítica da Economia Política.
uas palavras, no caderno Miscelânea 15:

o conceito de 'revolução passiva' deve
ser deduzido rigorosamente dos dois
princípios fundamentais de ciência
política: 1) nenhuma formação social
desaparece enquanto as forças produ-
Nuas que nela se desenvolveram ainda
encontrarem lugar para um novo mo-
vimento progressista; 2) a sociedade
não se põe tarefas para cuja solução
ainda não tenham germinado as con-
dições necessárias, etc. ( ... ) 53.

E. Gramsci sublinha que "estes princípios
.er, primeiro, desdobrados criticamente

a a sua dimensão e depurados de todo
de mecanicismo e fatalismo" 51.

Para Christine Buci-Glucksmann, o
_ 'c destes princípios em Gramsci

( ...) parece concernir um ponto estra-
nbarnente ausente do Prefácio de Marx:

o papel e a natureza do Estado de tran-
sição, o caráter revolucionário 'radical'
ou passivo' sempre da transição,
enfim a sua especificidade histórica 5~.

É este, a meu ver, um elemento-chave
característico da reflexão gramsciana: a
consciência profunda de historicidade que o faz,
sempre, fugir de esquemas teóricos gene-
ralizantes, de modelos universais, num combate
intransigente às versões mecanicistas e fatalistas.

Na sua análise da especificidade histórica
dos processos políticos, ao confrontar,
dialeticamente, as noções de transição e
revolução passiva, Grarnsci trabalha "elementos
de uma teoria política da transição como um
processo específico em relação a uma situação
histórica, em relação a um 'equilíbrio de
forças",)6. A rigor, a teoria da transição está
presente na análise gra mscia na dos "três
momentos nas relações de força">", assim
configurados:

[1º momento]: ... relação de forças sociais
estreitamente ligada à estrutura, objetiva
independente da vontade dos homens.

(2º momento]: ...relação das forças políticas,
ou seja, a avaliação do grau de bomogeneidade,
de autoconsciência e de organização alcançado
pelos vários grupos sociais.

(3º momento]: ...relação das forças militares,
imediatamente decisivo em cada oportunidade
concreta.

E, ao enfatizar os dois princípios marxianos
da transição como fonte de sua teorização de
revolução passiva, Gramsci argumenta que tais
princípios devem ser referidos à descrição desses
três momentos que configuram um 'equilíbrio de
forças'. E, assim, confere uma dimensão histórico-
processual à transição, fazendo destaques:

(. ..) o máximo de valorização do segun-
do momento, ou equilíbrio das forças
políticas e, especialmente do terceiro
momento ou, equilíbrio politicomilitar".

CARVALHO, ALBA MARIA PINHO DE 47
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A teoria gramsciana da revolução passiva
abre uma fecunda via de interpretaçào histórica
ele momentos peculiares de restaurações, no
âmbito das relações de força. O próprio Gramsci
destaca o potencial analítico dessa teoria, ao
afirmar nos Cadernos do Cárcere:

Em 1933. o conceito de revolução pas-
siva uem, hipoteticamente, indicado
como chave interpretatiua de "toda épo-
ca complexa de transformações histó-
ricas' 59

Em verdade, o conceito de revolução
passiva revelou sua pontencialidade explicativa,
suscitando analogias entre o período histórico
posterior à queda de Napoleão e aquele que
sucede à guerra de 1914 a 1918. De fato, à época
de sua elaboração 0930-1933), a tese ela revolução
passiva assume uma conotaçào de atualidade como
critério de interpretação histórica do fascismo.

Considerando a especificidade do tecido
sócio-político ela América Latina, marcado por
"transições pelo alto", com forças dominantes a
absorver, na teia da política, movimentos de massa
ele insurreição elas classes subalternas, a teoria da
revolução passiva mostra a sua fecundidade
interpretativa. De modo particular, se constitui
chave analítica para explicar momentos da história
brasileira, em termos de processos de restauração
do domínio das elites - momento de tese - a
partir ela absorção de movimentos democrático-
populares que ousaram ameaçar a ordem
estabelecida - momento de antítese. Nessa
perspectiva, merecem especial destaque
produções de Carlos Nelson Coutinho e de Marco
Aurélio Nogueira. Estes autores interpretaram
momentos da nossa História, a partir do conceito
de revolução passiva, adentrando em processos
de reação dos dominantes aos movimentos
esporádicos, pontuais, de massas, encarnando
expressões democráticas que foram bloqueadas
e dornesticadas'".

Estou convicta da pertinência do conceito
de revolução passiva como via interpretativa do

48 V. 35 N. 2REVISTA DE CIÊNCIAS SOCIAIS

Brasil Contemporâneo, nos últimos 15 ou 20 anos.
De fato, a história recente da vida brasileira, tecida
na confluência contraditória da democratização e
do ajuste à nova ordem do capital, vem gestando
fenômenos sócio-políticos que configuram
processos de reação dos dominantes ante ameaças
ao poder instituído, pela via de movimentos
populares e/ou de conquistas democráticas. São
"transições pelo alto", urdidas na específicidade
das teias políticas hrasileiras a incitar processos
de reflexão, permitindo uma apropriação lúcida
dos complexos circuitos da História Brasileira. É
esta uma linha investigativa a ser trilhada na análise
do tecido contraditório da "História se fazendo"
e que bem revela a atualidade de Gramsci para
além de seu país e de seu tempo.

Os desdobramentos da vida contem-
porânea com suas redefinições da economia, da
política e da cultura se constituem num campo
empírico instigante, a ser devidamente
compreendido pelos que assumem a interpretação
da vida social como dever de ofício, na
perspectiva de desvendar sentidos e significado:
do presente. E no exercício de interpretar esse
mundo contemporâneo, Gramsci revela sua
fecundidade, abrindo caminhos para pensar.
Assim, temos certeza de que, nos cárceres do
fascismo, Gramsci conseguiu chegar à sua
pretensão: construir uma obra, inegavelmente.
"fui evig".

Notas

I Para adentrar no Brasil Contemporâneo que vem.
gestando nos últimos 20 ou 25 anos, considero qu
uma chave analítica a abrir vias de estudo é foca -
zar esta confluência de democratização e aju:
encarnando projetos políticos qualitativamente
tintos que se misturam, contraditoriamente, na.
mas ele nossa história, numa disputa de perspecu
e direcionamentos sócio-políticos.

2 Os Cadernos do Cárcere,de Gramsci, são COnstitui
por 33 cadernos escolares de capa dura, send _
cadernos ternáticos, divididos em dois tipos: "cad
Miscelâneos' e "cadernos especiais". Nos "cade
Miscelâneos", Gramsci redige notas sobre varia
temas; já nos "cadernos especiais", reúne apontamerr
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temas específicos, A numeração desses cader-
de 1 a 29, em função da ordem cronológica, é de
nsabilidade de Valentino Gerratana, a partir de ri-
, - critérios filológicos para encontrar uma dataçào
'- possível exata, A "nova edição" brasileira aqui
, Ia, organizada em 6 volumes, toma como eixos

uladores os "cadernos especiais", acompanhados
xas constantes nos Cadernos Miscelâneas, relati-
conteúdo básico de cada um dos Cadernos Es-

is. Uma análise minuciosa da constituição dos
+nos do Cárcere e de suas edições, bem como
expliciraçào detalhada da dinâmica expositiva desta
edição, encontra-se na Introdução do volume I,
ada [XX Carlos Nelson Coutinho.
.ista contemporâneo Moisbe Postone, na sua

nterpretaçào da teoria de Marx, em artigo
lado "Repensando a crítica de Marx ao Capita-

(2000), afirma que transformações recentes
, ulararn poucas análises críticas, desenvolvi-
partir de uma perspectiva que apontasse para
ivel superação do capitalismo". E, segundo

- t J pode ser interpretado como expressão de
-za teórica" (POSTONE, 2000: 102). Penso que,

e contexto, a obra de Grarnsci, aponta carni-

reso pelo fascismo, em 8 de novembro de
Antonio Gramsci solicitou que o deixassem
er: mas, somente em janeiro de 1929, de-
e dois anos e quatro meses, obteve permis-
ra escrever. Precisamente, em 8 de fevereiro

~9, Grarnscí começou a redigir os seus apon-
os. iniciando o primeiro "caderno do cárce-

_no período ele 6 anos, ou seja, de fevereiro
!9 a abril de 193') (até quando sua saúde lhe
1111I escrever), Gramsci produziu sua obra no

prisão, Gramsci tinha uma obra datada,
por circunstancialídades: artigos jornalísticos,

e: políticos, cartas sobre questões de estraté-
ilucionária e, ainda em elaboração ao ser

.rm ensaio mais denso, intitulado "Alguns te-
questão meridional", Gramsci considerava

..I obra uma produção para o "dia-a-dia", a
em carta ~Icunhada Tatiana Schucht, de 19

r 'o de 1927, revelava estar dominado pela
que "precisaria fazer alguma coisafllrev(r.(,
"para a eternidade", usando uma concep-

Goethe. [ essa carta, apresenta um progra-
abalho intelectual a ser desenvolvido no

em sua construção teórico-política, no início
o XX, estabelece a distinção entre Oriente

e Ocidente com base em um critério político, to-
mando como referência a sociedade civil, que, nas
suas tematizações do cenário de socialização da
política, é vista como "conjuntos de organismos
comumente ditos 'privados' que corresponde à fun-
ção de Hegemonia que o grupo dominante exerce
sobre toda a sociedade". Logo, Oriente e Ocidente,
na análise gramsciana, são demarcações políticas que
apontam para tipos qualitativos distintos de forma-
ções sociais a exigir estratégias revolucionárias di-
ferenciadas. É nesta perspectiva que Gramsci
desenvolve uma questão-chave em sua teoria polí-
tica: a passagem da guerra manobrada e do ataque
frontal à guerra de posição,

7 É improcedente pensar a obra pré-carcerária e a obra
do cárcere como produções separadas, independen-
tes como se existissem "dois Gramsci". o jovem
militante com sua obra jornalistica; o pensador do
cárcere com uma obra peculiar de teoria política. Em
verdade, têm-se duas obras com naturezas distintas,
mas profundamente articuladas por um fio condutor:
a questão do poder na perspectiva da construção de
uma nova civiltá pelas classes dominadas na ordem
capitalista. Logo, em toda a produção gramscíana tem-
se a permanência da temática central e a fidelidade
do método de trabalho de pensar o político nos pro-
cessos concretos da História.

H estor Kohan, no artigo "O poder da Hegemonia -
Apontamentos sobre a teoria marxista", chama aten-
ção para a idéia de Gramsci segundo a qual o poder
não é algo que resida no aparelho do Estado, não é
uma "coisa", e sim um processo, tecido nas rela-
ções. Assim, Kohan assinala este aspecto inovador
da discussão grarnsciana, ternatízando, mais de qua-
tro décadas antes de Michel Foucault, essa pers-
pectiva ampla ele poder.

9 Para este enfoque das relações na constituição dos
processos hegernônícos, ver a análise de Miriam Li-
moeiro Cardoso sobre a hegemonia em Gramsci,
no seu livro Ideologia do Desenvolvimento - Bra-
sil: jK - jQ (1978): p. 72-76,

10 É com estes elementos que Gramsci configura o que
chama de Ocidente, em contraposiçào ao que no-
meia de Oriente: sociedades em que o "Estado era
tudo, a sociedade civil era primitivista e gelatino-
sa". Esta demarcação conceitual encontra-se no Ca-
derno 7 dos Cadernos Miscelâneos, § 16 - vol. 3,
dos Cadernos do Cárcere: p. 262. É esta distinção
Oriente e Ocidente uma chave de leitura para a
compreensão da hegemonia.

li O pensamento político de Lênin se constitui na re-
ferência básica das reflexões grarnscianas. Gramsci

CARVALHO,ALBA MARIA PINHO DE 49
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considera o leninismo uma concepção específica elo
mundo sem a qual seria impossível compreender
Marx, na medida em que Lênin continua e atualiza
Marx. Para Chrísrine Buci-Glucksmann (979), o Lênin
grarnsciano é essencialmente o fundador de um Es-
fado Novo, um teórico da revolução. E, segundo ela,
esse leninismo de Gramsci não é um fato individual,
e sim, o resultado de uma prática coletiva que é a
prática cio partido comunista italiano como "intelec-
tual coletivo", verificando-se a influência decisiva de
Lênin nas reflexões de outros dirigentes comunistas.
No caso específico das reflexões sobre o conceito
ele hegemonía, afirma Buci-Glucksmann que Gramsci
o retoma explicitamente de Lênin, no âmbito de um
trabalho ele clarificação teórica e política a que se
dedica durante sua permanência em Moscou, no
período entre 1923-1924 (Cf, Buci-Glucksmann,
Christine. GRAMSCly el Estado. 3~ed. México: Siglo
Vientuino, 1979: 211-3 e 223).

12 Nas elaborações leninistas, hegemonia é concebida
como o complexo processo através do qual se exer-
ce a direção ela força social na confrontação política
da luta ele classes. Logo, Lênin, em sua perspectiva
de dominação política, já aponta para o duplo pro-
cesso de direção política e ele força / violência,
ampliando, assim, a via ele análise da hegernonia.

LI Este comentá rio sobre a lógica de construção
gramsciana constitui uma via ele estudo rara adentrur
na sua produção político-histórica. Resgatei-o do
vocabulário grarnscíano. Reuolução Passtua, no site
www: artnet.com.br/gramsci/arquiv)2.

14 Sobre esta ccntralidade do político na análise da
História, retoma r as a preciações ele Modesto
Florenzano, professor de História da USP, em sua
resenha elo vol. ) dos Cadernos de Cárcere,
publicada na Folha de São Paulo. Jornal ele Rese-
nhas, 13 ele abril ele 2002, p. 9.

1') Este método de trabalho é configurado, de forma exem-
plar, na construção elo conceito de reooh ição passiua;
em que Gramsci focaliza o Risorgimeuto Italiano como
base para a rcmatizacão do referido conceito,

1(, Esta passagem está no § 24 do Caderno 19 0934 -
193';): [Nisorgimelllo Italiano], in Cadernos do Cár-
cere, vol. ), 2002: 62.

17 Fragmento do ensaio A mericanismo e Fordismo, item
"Racionalização da composição dernográfica euro-
péia", inGramsci, Antonio. Obras escolhidas. Martins
Fontes, 1978. Em nota explicativa na abertura elo
referido ensaio é explicitado que o texto foi extra-
ído das "Opere: Note sul Machiavelli sulla política e
sullo Stado moderno", Torino, Einaudi, 19')0.

lH Fragmento do ensaio Americanismo e Fordismo, item
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"Os altos salários" in op. cit.
19 Minam Limoeiro Cardoso, na década ele 1970, em

seus dois livros - La construccion de conocimento
(977) e Ideologia do Desenvolvimento (1978) -
interpreta o conceito ele hegemonia em Grarnsci,
afirmando que a concepção grarnsciana dá conta
das relações travadas entre as classes sociais, espe-
cificamente fora do terreno da produção. Cardoso
trabalha a tese ele que a hegemonia em Gramsci,
não exige o exercício do poeler para pensá-Ia, exi-
gindo, sim, "a adesão em torno de uma classe, seja
por outra classe, seja por suas frações ele classe",
Nesta perspectiva, sustenta que a novidade da con-
cepção gramsciana de hegemonia é destacar os dois
modos pelos quais ela se manifesta, abrindo a pos-
sibilidade de se pensar a hegernonía ta mbérn em
relação às classes socais dominadas (CARDOSO,
1978: 72-73).

20 Moderados e Partido de Ação constituíam dua:
forças políticas adversárias, a partir de 1848, no âm-
bito do Risorgimento Italiano. A rigor, são duas for-
ças que encarnam interesses de classe distintos.
configurando formações políticas de natureza dife-
renciada: os Moderados, constituindo um partidr
político regular, orgânico, tradicional representandc
a burguesia em pleno desenvolvimento e a nobre-
za emburguesada, o Partido de Ação. encarnand
uma onda popular democrática, desordenada.
"carisrnática", "externporânea", irrompendo em
1848, com base numa pequena burguesia radical.

21 § 24 do Caderno 19, op. cit.
22 Este é um argumento trabalhado na discussão sobre

a direção política, § 24 do Caderno 19, op. cit.
23 Nessa posição de Gramsci está expressa a sua tese

ela ação positiva da ideologia, da sua eficácia no
processo hegemônico, enquanto força que tem um
papel decisivo na luta de classes, exercendo, tantc
do ponto ele vista dos dominantes. como dos domi-
nados, funções específicas de aglutinação, coesão e
organização de classe, a partir ela existência de con-
cliçôes objetivas. O reconhecimento da necessida-
de e possibilidade da transformação ideológica ante;
da tomada do poder mostra que, se por um lado, 3

ideologia é um instrumento de dominação, por ou-
tro, também pode ser um instrumento de liberta-
ção. Os grupos dominados, para libertarem-o e
precisam elaborar sua própria concepção de rnun-
elo, precisam desenvolver uma transformação ideo-
lógica porque é no domínio da ideologia que _
dominação estrururada, em termos da produção,
reproduz e se consolida. Observe-se o realce dad
à força ela ideologia na luta de classes, o seu senti
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. itivo, ora negativo, no interior dessa luta. No
o da perspectiva de revolução, Gramsci aponta,

1, para a força da ideologia dos dominados,
mio ela consegue constituir-se de forma autô-

o 3 face à ideologia dominante.
Idéia da ideologia como "cimento do bloco his-

o '0" encontra-se no Caderno 11, § 12, Cadernos
'árcere, vol 1: 98-99

'e. e é apreseruada no fragmento "A ciência da
tica", in Grarnsci, Antonio. Maquiauel, Política

Estado Moderno. Rio de Janeiro: Civilização Bra-
ira, 1978: 11.
emo 13, § 17, vol. 3: 46, justamente na conclu-
da "análise das situações: relações de força".

erno 25, § 5, vol. ') dos Cadernos do Cárcere,
2: 139-140.

erno 25, § 2, vol. 5 dos Cadernos de Cárcere,
2:13.

ntrando no tecido sócio-político italiano, à época
Rtsorgitncruo, para entender as conexões entre
duas correntes políticas e, especificamente, a
.•.cão de subordinação do Partido da Ação em re-
âo aos Moderados, Gramsci esclarece: "os Mode-
! JS representavam um grupo social relativamente
mogêneo, de modo que sua direção sofreu osci-
.óes relativamente limitadas l...l ao passo que o

mado Partido de Ação não se apoiava especifi-
mente em nenhuma classe histórica e as oscila-
e sofridas por seus órgãos dirigentes se
mpunham, em última análise, segundo os inte-

r. es dos Moderados" (Caderno 19. § 24, Cader-
s do Cárcere vol. 5: '62). Assim, as fragilidades
Partido de Ação, a partir da sua própria base

'ial, permitem que os Moderados consigam exer-
r a sua direção intelectual, moral e política, atra-

és ele diferentes mecanismos, inclusive absorvendo
> ires do Partido ele Ação.
demo 19, § 24, Cadernos do Cárcere, vol. 5: 62.

"abe esclarecer que estes personagens nomeados
texto estão vinculados ao momento histórico ita-

•mo do Risorgimento, chefiando os dois agrupa-
entos-chave na disputa em relação à via para a
nidade e independência nacional: Catouré chefe
, . Moderados, representante da burguesia em ple-

n ) desenvolvimento e da nobreza emburguesada,
lefendendo a solução rnonárquica e piernontesa
.omo via; Garibaldi e Mazzini são chefes do Par-
do de Açào que representa a pequena burguesia
dical, defendendo a solução republicana.

e-salte-se ser justamente com base na direção dos
I xíerados sobre os adversários, circunscritos no

Partido de Ação, que Grarnsci ternatiza a emergên-

cia dos fenômenos do "transformisrno" e da própria
Reuoluçâo Passiva, ou seja, "revolução sem revo-
lução", em que as classes dirigentes, através de mé-
todos de variada eficácia, absorvem, de forma gradual
e contínua, os elementos ativos dos grupos adver-
sários. Especificamente, o fenômeno de Reoolução
Passiua se constitui num eixo de análise no presente
trabalho.

51 Caderno 15, § 11, Cadernos do Cárcere, vol. 5: 317.
32 Esta passagem é uma continuidade de argumenta-

ção apresentada na citação anterior, resgatada no
Caderno 19, § 24, Cadernos do Cárcere, vol. 5: 63.

:\5 Caderno 15, § 15, Cadernos do Cárcere, vol. 5: 321.
5~ Caderno 25, § 5, Cadernos do Cárcere, vol. '): 140.
.\'; Caderno 13, § 17, justamente quando Gramsci co-

meça configurar o que denomina de "análise das
situações: relações de força"; in Cadernos do Cár-
cere, vol. 3: 36.

3(, Resgato, aqui, esta expressão das análises de Moishe
Postone, no trabalho já citado, quando, ao referir-se
a categorias fundamentais da crítica de Marx à eco-
nomia política, afirma que "elas se apresentam como
se fossem categorias de uma etnografia crítica da
sociedade capitalista realizada em suas entranhas ..."
(2000: 109).

57 Em Grarnsci, classes lundamentais são as classes
que "pelo lugar que ocupam no seio de um modo
de produção historicamente determinado estão em
condições de assumir o poder e a direção de outras
classes" (PIOTTE, JM La peusée poli tique de
Gramsci, p. 23. In: CARVALHO, 1983: 43). No caso
do modo de produção capitalista, são duas: a bur-
guesia e o proletariado.

5R Cadernos do Cárcere, vol. 5, na contracapa.
59 Caderno Mtscelâneo, 15, § 62, Cadernos do Cárcere,

vol. 5: 331-332.
"o Está em Florenzano Modesto, no artigo "A Revolu-

ção Passiva",]ornal de Resenhas, 13 de abril de 2002,
Folha de São Paulo, p. 9.

~1 Caderno Miscelânea 15, § 11, vol. 5, Cadernos do
Cárcere, p. 316 .

~2 Caderno Miscelânea 15, § 17, Cadernos do Cárcere,
vol. 5: 322.

'5 Caderno Miscelâneo 15, § 11, Cadernos do Cárcere,
vol. 5: 318, justamente quando Grarnsci explicita
em que consiste a revolução passiva, inspirado na
absorção dos democratas-revolucionários do Parti-
do de Ação pelos políticos tradicionais dos Modera-
dos, no âmbito do Risorgimento Italiano.

·vl Caderno Miscelâneo 1'), § 11, Cadernos do Cárcere,
vol. 5: 317.

-,')Caderno Miscelânea 15, § 11, Cadernos do Cárcere,
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vol. S: 316-317.
q() No Caderno Miscelânea 15, § 15, Grarnsci abre um

fragmento reflexivo, intitulado "Maquiavel": ".. .A
relação 'rel'Ulllçào passiua-guerra de posição' 110

Risorgtmento Italia no"; a inda neste mesmo Cader-
no Miscelânea 15, § 11, ao problematizar a
vinculacão revolução passiva / guerra de posição,
afirma: "Um problema é este: na luta Cavour-Mazzini,
em que Cavour é o expoente da reuolução passi-
ua-guerra de posição e Mazzini da iniciativa
popular-guerra manobrado, não serão ambos indis-
pensáveis na mesma e precisa medida'

17 Caderno Miscelânea 1S, § 11, Cadernos do Cárcere,
vol. 5: 318.

4H Esta expressão é usada pelo próprio Grarnsci no Ca-
derno Miscelânea 15, § 25, referindo-se à fala de
Vitor Ernanuel Il, rei da Itália ;1 época do
Risorgimento. "Temos no bolso o Partido de Ação".
Comenta ele, então, que nesta expressão, ainda
que grosseira, "há mais sentido histórico-político
do que em todo o Mazzini" (Cadernos do Cárcere
vol. 'i: 323).

''/<J Ver artigo de Nestor Kohan sobre Hcgernonia em
Gramsci, no síte http://resistir.info. ° original en-
contra-se em http: www.rebelion.org/argentina /
03122kohan. A tradução deste texto é de Carlos
Nelson Coutinho.

so Este trecho está nos originais italianos dos Cadernos
do Cárcere, mais precisamente em QCp 134. Res-
gatei-o da configuração de Reuoluçào Passiva no
Vocabulário Grarnsciano, no site www.artnet.corn.br/
gramsci/arquiv'i?

s: Essa reflexão sobre a relação entre condições objeti-
vas e condições subjetivas nos processos de revo-
lução passiva encontra-se no Caderno Miscelânea
1S, § 25, Cadernos do Cárcere vol. 5: 322-323. As
citações aqui apresentadas relativas a esta discus-
são estão no referido fragmento.

52 Quaderni deI Cárcere, edição crítica organizada por
Valentino Gerratana, Turim, 1975: 18-27. In: Christine
l3uci-Glucksmann sobre os problemas políticos ele
transição: classe operária e revolução passiva, p. 119.

55 Caderno Miscelânea 15, § 17, Cadernos do Cárcere,
vol. 5: 321.

Yi Id. lbid.
55 l3uci-Glucksmnn opp.cit. p. 119.
~ú É esta uma chave analítica configurada por BUCI-

GLUCKSMA N. Opp.cit. p. 120
57 Essa análise elos "três momentos nas relações de for-

ça" é desenvolvida por Gramsci no Caderno 13 §,
15, Cadernos do Cárcere, \'01. 3: 36-44.

ss Caderno Miscelânea 15, § 17, Cadernos do Cárcere,

52 REVISTA DE CIÊNCIAS SOCIAIS V. 35 N, 2

vol. 5: 322.
59 Quaderni dai cárcere. QC pp. 1827. Revolução

Passiva Vocabulário Gramsciano, site
www.artnet.corn.br/ gramscilarquiv52.

(i) Refiro-me aqui, particularmente a duas produções
que constituem referências em termos de trabalho
reflexivo sobre o Brasil, a partir da teoria gramsciana
de Revolução Passiva: - Carlos Nelson Coutinho, "As
categorias de Gramsci e a realidade brasileira", no
livro Gramsci e a América Latina, publicado em
1988, pela Paz e Terra; - Marco Aurélio Nogueira
"Modernização conservadora e revolução passiva",
no livro As possibilidades de política, publicado em
1998, pela Paz e Terra.
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